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APRESENTAÇÃO

O livro “A Psicologia em suas Diversas Áreas de Atuação 2” é uma obra que 
agrega contribuições de profissionais e pesquisadores de várias instituições de 
referência em pesquisa do país. A Psicologia representa uma área do conhecimento 
que se caracteriza por uma diversidade de abordagens, ou perspectivas, com objetos 
de estudo bem definidos e procedimentos direcionados a várias questões humanas, 
buscando sempre assegurar o comprometimento com a promoção de qualidade de 
vida.

A obra foi organizada em seis sessões, reunindo capítulos com temas em comum. 
A primeira sessão compreende produções sobre Transtorno do Espectro Autista (TEA) 
e outros casos de desenvolvimento atípico. São abordados os seguintes assuntos: 
Avaliação de nível intelectual; comportamentos problemas; ensino de repertórios não 
verbais e verbais; educação inclusiva; papel do psicólogo escolar na inclusão escolar; 
prevenção do TEA.  

A segunda sessão é dedicada ao desenvolvimento infantil. São abordadas 
as seguintes questões: “Adultização” da infância e formação do psiquismo; 
manejo de conflitos entre educadores e pais sobre formas de educar; manejo de 
comportamentos agressivos de criança; efeitos da equoterapia sobre modificação de 
comportamentos de agressores do bullying.  A terceira sessão focou em psicoterapia 
sob diferentes perspectivas em psicologia, destacando os temas: Supervisão como 
parte de um processo psicanalítico; estudo de caso da Abordagem Centrada na 
Pessoa, estabelecendo a relação psicoterapeuta-cliente como favorecedora de um 
processo de autorrealização; caracterização das três ondas das terapias cognitivas e 
comportamentais e tratamento de transtornos mentais.

A quarta sessão apresenta contribuições da Psicologia quanto a possíveis 
questões identificadas na adolescência, destacando-se prevenção de suicídio e 
transição de gênero com promoção de autoconhecimento. A quinta sessão destaca 
o papel da Psicologia quanto a possíveis questões da gravidez, como prevenção de 
depressão na gravidez e intervenções da Terapia Cognitivo Comportamental para 
amenizar o sofrimento associado a um processo de aborto espontâneo. 

A sexta sessão dedica-se a apresentar outras áreas de atuação do psicólogo, 
com ênfase nos seguintes temas: Análise da percepção de usuários de Centros de 
Atenção Psicossocial (CAPS) em relação a oficinas terapêuticas; análise do perfil 
comportamental de estudantes universitários, a fim de favorecer reflexões sobre o 
papel da Universidade na condução do processo ensino-aprendizagem; apresentação 
da Psicologia do Trânsito voltada para processos de avaliação de motoristas e, também, 
buscando a compreensão do comportamento para prevenção de tragédias no trânsito. 

A Psicologia é diversidade e tem um compromisso social com a promoção de 
qualidade de vida. Que todos os interessados tenham uma excelente experiência de 
aquisição de conhecimento.

Daniel Carvalho de Matos
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CAPÍTULO 7

CONFLITOS ENTRE PAIS E EDUCADORES DE 
CRECHES: 

MANEJOS A PARTIR DA RELAÇÃO COM O SABER 
SOBRE O EDUCAR NA INFÂNCIA 

Data de aceite: 08/01/2020

Mariana Rodrigues Anconi
Universidade de Paulo, Instituto de Psicologia

São Paulo, SP

RESUMO:Este artigo é fruto de uma pesquisa 
de mestrado realizada no Instituto de Psicologia 
da USP (IP-USP) finalizado em março de 2017 
com orientação da professora Maria Cristina 
Machado Kupfer. A partir das discussões 
realizadas nas reuniões de pesquisa da 
Metodologia IRDI nas creches surgiu a 
pergunta deste trabalho: Como os educadores 
podem lidar com os impasses/conflitos com 
pais na educação infantil? O objetivo central 
deste trabalho é oferecer possibilidades aos 
educadores de creches no manejo dos impasses 
e conflitos, representados muitas vezes pela 
agressividade, com as famílias das crianças. O 
estudo foi realizado a partir de recortes das falas 
de educadores e pais que apontam para suas 
posições subjetivas e sua relação com o saber 
sobre o educar e os efeitos destas posições na 
educação infantil.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Infantil; 
Creche; Psicanálise; Primeira infância.

CONFLICTS BETWEEN PARENTS AND 
DAYCARE TEACHERS:

MANAGEMENT THROUGH THE 
RELATIONSHIP WITH KNOWLEDGE ABOUT 

EARLY CHILDHOOD EDUCATION

ABSTRACT: This article is the result of a 
master’s research carried out at the USP 
Institute of Psychology (IP-USP), completed in 
March 2017 with the guidance of Maria Cristina 
Machado Kupfer. From the discussions held at 
the IRDI Methodology in the day care centers, 
the following question arose: How do educators 
deal with impasses / conflicts with parents in early 
childhood education? The central objective of 
this work is to offer possibilities for management 
of day care educators in the management of 
impasses and conflicts - often represented by 
aggression - with the families of the children. 
The study was carried out from clippings of the 
speeches of educators and parents that point to 
their subjective positions and their relationship 
with the specialized knowledge about education 
and the effects of these positions in early 
childhood education.
KEYWORDS: Child Education; Nursery; 
Psychoanalysis; Early childhood.

INTRODUÇÃO

A Educação Infantil na primeira infância é 
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repleta de questões importantes, tanto para os educadores quanto para os pais de 
crianças pequenas. Os dois lados enfrentam os desafios do educar para o futuro como 
uma aposta a ser feita no agora. Porém, não se trata de uma aposta no escuro, há 
o respaldo de conhecimentos e saberes que circunscrevem este campo, como por 
exemplo: a psicopedagogia, a psicologia, a enfermagem, a pedagogia, a medicina, 
etc. 

A escrita deste trabalho teve como direção a construção de uma dissertação 
de mestrado no Instituto de Psicologia da USP que surgiu das discussões realizadas 
nas reuniões de pesquisa da Metodologia IRDI nas creches (Kupfer et al., 2014) e 
das questões que movimentaram o trabalho nestas instituições. O percurso nesta 
pesquisa tem início no primeiro semestre de 2012, no grupo de pesquisa coordenado 
pela Professora Dra. Maria Cristina Machado Kupfer no projeto intitulado: Metodologia 
IRDI: Uma intervenção com educadoras de creche a partir da psicanálise, com 
financiamento da FAPESP. Neste grupo, colaborei na aplicação do instrumento IRDI 
acompanhando bebês de zero a dezoito meses em creches na cidade de São Paulo. 

De acordo com os relatos que apareciam nas reuniões, foi possível notar a 
repetição de uma questão presente em muitos acompanhamentos de bebês: a 
presença de conflitos entre educadores e as mães/cuidadoras, principalmente quando 
as opininoes sobre a crianças e o jeito de educar não estavam na mesma direção. Em 
alguns casos as mães se referiam a um saber diferente daquele que as educadoras 
consideravam o jeito certo (especializado) de educar as crianças, colocando o saber 
dos pais sobre seus filhos em um lugar não muito privilegiado em seu discurso. 

Os conflitos e impasses entre pais e educadores podem ser efeitos da relação que 
estes estabelecem com o saber sobre o educar crianças. Nesse sentido, este trabalho 
aborda duas questões principais: Qual a posição dos educadores e dos pais frente 
aos saberes que circulam? E segundo: Quais manejos possíveis pelos educadores 
frente aos conflitos com pais na educação infantil? Como a segunda pergunta aponta, 
trata-se de um trabalho que propõe como interlocutor principal o educador, que lida 
diariamente com os pais/cuidadores das crianças matriculadas em creches. 

A partir disso, este trabalho busca investigar mais afundo o que estaria em jogo 
nestes conflitos. Portanto, através de alguns relatos recolhidos nestas reuniões da 
pesquisa foi possível escutar como alguns educadores se apropriavam do saber 
referente ao educar na primeira infância, muitas vezes colado a um discurso reforçado 
por outros saberes como o higienista, medicalizante, pedagogizante, psicologizante, 
etc. A presença dos saberes em questão no discurso dos educadores refere-se à 
construção histórica da própria instituição (creche) e também à influência do discurso 
científico na educação infantil. 

Portanto, frente as questões que envolvem o educar na primeira infância, foi 
possível construir a pergunta que guiará este trabalho com foco na educação infantil: 
O que pode um educador fazer com os impasses/conflitos presentes na relação com 
pais e cuidadores? Esta pergunta, tem como objetivo produzir possibilidades de manejo 
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no educar infantil, uma vez que ela carrega em seu cerne um aspecto crucial relativo 
as diferentes relações estabelecidas com o saber ou formas de se apropriar dele e 
as implicações e efeitos disso no contexto da educação para, então, propormos os 
manejos possíveis aos educadores que devem lidar com estas questões diariamente. 

Os saberes que circulam na educação infantil

O cuidar nas instituições de educação vai sofrendo transformações importantes, 
de acordo com os discursos que prevalecem a cada época, conforme veremos neste 
trabalho. 

Na creche Campos (1994, p. 35) se refere ao cuidado como o que inclui todas 
as atividades “ligadas ao cotidiano de qualquer criança: alimentar, lavar, trocar, curar, 
proteger, consolar, todas as atividades que são integrantes ao educar. Significa, 
portanto, atitudes e procedimentos que têm como objetivo atender às necessidades 
da criança em seu processo de crescimento e desenvolvimento. Demanda, portanto, 
conhecimentos da área biológica e da área de humanas. Possui relação com a saúde 
e com a educação”. 

O higienismo é o primeiro golpe na despossessão do ato educativo dos pais 
modernos. (Costa, 1983). No Brasil, a ação do higienismo começa com a destituição, 
no século XIX, do pai colonial, figura que era antes a da autoridade absoluta na família, 
na educação e na determinação dos destinos dos filhos. 

Atualmente, o saber médico/higienista e, também, medicalizante está 
enraizado nas práticas em saúde mental com crianças desde que as creches foram 
se instalando pelo país. Na educação, este tipo de discurso está claro e evidente. 
Qualquer diferença individual, qualquer educação fica centralizado nos especialistas 
pedagogos, comportamento que escape do previsível ou dificuldade que o sujeito 
apresente é encaixado em uma visão patológica, em um diagnóstico médico, para 
que esta seja suprimida e eliminada através de intervenções e deixe de demandar um 
olhar “subjetivante” para a criança. 

Vemos algumas instituições marcadas pelo saber “medicalizante” (a exemplo 
do papel de diagnosticador que vem sendo ocupado pelos educadores) e da (psico)
pedagogia criticada por Lajonquière (1992) uma vez que saberes como pedagogia 
e psicologia caminham em uma lógica de normalização infantil. É comum também 
que os próprios pais venham marcados por esse discurso, apropriados de um saber 
médico, nestes casos, a posição do educador em autorizar o saber vindo dos pais, ou 
simplesmente ocupar um lugar de saber “não-todo”.

Vasconcellos (2012) afirma que as dificuldades escolares atuais decorrem 
do discurso pedagógico dominante na contemporaneidade, que se mistura com a 
dificuldade moderna de levar em consideração os limites impostos pela realidade. Ela 
destaca ainda que Freud inclui a educação, como a psicanálise, no rol das profissões 
impossíveis, no sentido que de que se pode afirmar ser impossível alcançar uma 
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solução absoluta. Ressalta também que no processo de aculturamento, no qual estão 
imbricadas educação e constituição do sujeito, “é preciso que o homem seja capaz 
de sacrificar a satisfação plena de seus impulsos em prol da vida” (p.35), sacrificar o 
individual em prol do coletivo. Porém, o que presenciamos na cultura capitalista é uma 
busca desenfreada pelo prazer imediato, pela supressão do imprevisível e busca de 
certezas pautadas pelo discurso científico, além de uma uniformização do desejo do 
homem que acentua sua dessubjetivação. 

Na modernidade vemos um contexto tumultuado pelo enfraquecimento do saber 
dos pais sobre como educar seus filhos, paralelamente ao crescente fortalecimento 
do discurso unívoco do especialista detentor das certezas sobre como proceder com 
a criança. 

“A combinação efervescente entre o histórico assistencialista da creche, as 
fronteiras pouco claras entre público e privado, as inseguranças parentais e as 
certezas do especialista parecem efetivar-se na introdução de dietas alimentares para 
algumas crianças na instituição a partir de prescrições médicas e nos efeitos que são 
produzidos nas crianças e suas famílias”. (TEPERMAN, 2006, p. 56). 

 

O mal estar e o impossível na educação

Apesar de aparecerem algumas referências à educação ao longo da obra de 
Freud, ele não se propôs a dialogar com ela enquanto um campo de saber, como 
fez com inúmeras outras áreas, por exemplo, as pesquisas antropológicas que 
fundamentaram Totem e tabu (Freud, 1913) ou os estudos biológicos que inspiraram 
noções sobre a teoria das pulsões (Freud, 1920); assim também como ele se pôs a 
aprender com a arte e a ciência, com a educação isso não aconteceu. 

De acordo com Pereira (2015) o fundador da psicanálise tomou a educação mais 
como uma prática social do que como uma área do conhecimento, tanto que não 
fez uma distinção clara entre educação e pedagogia, e a educação parece ter-lhe 
interessado naquilo que ela tem de proximidade com a psicanálise. 

Ao prefaciar o livro do educador August Aichhorn, em 1925, Freud compartilha 
a ideia de que educar, curar e governar são três profissões impossíveis. Mais tarde, 
no artigo Análise finita e a análise infinita (1937), ele suprime o curar substituindo-o 
pelo analisar como sendo a terceira dessas profissões. Nesse momento, saía de 
cena o interesse pela psicanálise enquanto uma prática e sua ciência e entravam 
em cena interrogações acerca do lugar subversivo aberto pelos atos da experiência 
psicanalítica.

De acordo com Costardi & Endo (2013) a ideia de impossibilidade, nesse contexto, 
não é claramente definida pelo fundador da psicanálise, e afirmam que consideram 
isto a partir da experiência de que o homem não pode ser completamente educado, 
analisado ou governado. Nesse sentido, haverá sempre um ponto de resistência, um 
resto ineducável, inanalisável e ingovernável que testemunha a presença do sujeito. 
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Assim, como empreitadas comandadas pelo desejo, educar, governar e 
psicanalisar nunca alcançarão plena realização entre seus resultados. Qual destino 
pode ter uma análise ou qual a eficiência de um governo são questões que nunca 
poderão ser respondidas de antemão, e isso não se deve a alguma deficiência dos 
instrumentos utilizados nesses campos para a obtenção de seus fins, mas à própria 
estrutura do objeto sobre o qual pretendem intervir: o ser humano. Isso significa que há 
algo além que deve ser levado em conta e não negado, o qual não está comprometido 
com o projeto homogeneizador da civilização e ao qual podemos chamar singularidade, 
desejo, sujeito ou mesmo impossível. (Endo & Costardi, 2013)

Em Lacan, no seminário O avesso da psicanálise (1970), o autor acrescenta a 
essa série freudiana o “fazer desejar” – proveniente do discurso da histérica – não 
mais como uma profissão, mas enquanto impossíveis operações discursivas. Então 
governar, educar, fazer desejar, analisar, de profissões impossíveis que eram para 
Freud, se tornam operações discursivas impossíveis (Lacan, 1970). 

Operações porque passam a compor o funcionamento dos quatro discursos 
formalizados por Lacan para pensarmos a estrutura da relação entre verdade e saber 
e os consequentes benefícios do sujeito em nossa sociedade contemporânea na vida, 
na linguagem e no trabalho. São impossíveis na medida em que não podemos estar 
seguros, em cada uma delas, de chegar a resultados satisfatórios. Além disso, os 
discursos sinalizam o modo como se faz laço a partir de quatro lugares: o saber, o 
agente, o produto e o outro.

Se Freud pensou a educação e a psicanálise a partir de um impossível, há 
aspectos particulares que as distanciam, a começar pela questão da ética psicanalítica 
que não está alinhada com a da educação, pois são campos discursivos distintos. 

Segundo Costardi & Endo(2013, p. 4): 

Considerando que a educação está comprometida com um projeto civilizatório e 
que ela faz uma demanda moral à criança, estaríamos nós propondo que ela se 
retirasse desse âmbito para se inspirar na ética do desejo, advinda da psicanálise? 
Não é essa a nossa intenção, na medida em que pensamos que a especificidade da 
ação educativa está ligada a inserir os ideais coletivos no regime da singularidade, 
ainda que o sujeito tenha de pagar com seu desejo a possibilidade de partilhar da 
herança de seus ancestrais. 

Não se pode negar a proposta homogeneizadora da educação e, esta, sofre 
resistências das singularidades às quais ela se dirige e disso ela não pode se prevenir; 
como consequência, todas as técnicas didáticas e os saberes especializados que se 
dirigem à educação, seja ela realizada dentro da escola ou no sentido mais amplo da 
experiência social, têm que levar em conta o aspecto da impossibilidade no que diz 
respeito a incidência no sujeito. 

O que vale ressaltar neste trabalho é que há, tanto no campo da psicanálise quanto 
no da educação, uma questão sobre a ética e que o modo como ela se apresenta em 
cada um desses campos dá provas da diferença radical de suas possibilidades de 
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incidência sobre o sujeito. 

Posições dos pais e educadores em relação ao saber

Pesquisar sobre a relação estabelecida entre pais e educadores a partir dos 
saberes veiculados na educação infantil implica em considerar que, dependendo da 
posição subjetiva adotada pelos pais e pelos educadores, pode haver uma relação 
considerada harmoniosa e de parceria ou há a possibilidade de prevalecer conflitos 
e agressividade, buscando o apagamento do outro (semelhante) assim como no 
narcisismo das pequenas diferenças. 

Os relatos de cenas discutidos nas reuniões referiam-se a diversos temas, 
como preocupações de educadores com crianças que, para eles, mereciam um “olhar 
especial”, até as dificuldades que envolvem a rotina de cuidar e educar crianças 
pequenas e o fato de se sentirem sobrecarregadas em suas atividades. 

Dependendo da creche esse tipo de queixa entre as educadoras era comum, 
pois geralmente havia uma quantidade de crianças maior do que desejavam trabalhar, 
assim, com tantas crianças para olhar se sentiam cansadas. O significante olhar não é 
aleatório neste contexto, uma vez que quando se trata de bebês, muitos profissionais 
ficam no lugar do vigilantes. 

Ainda sobre os relatos, o que nos interessa, e que apareceu nas reuniões, foi 
a relação dos educadores com os pais das crianças que frequentam a instituição. 
Tornou-se possível através de alguns recortes ilustrar situações que apontam para as 
posições subjetivas adotadas tanto por parte dos educadores quanto por parte dos 
pais em relação aos saberes veiculados no ato de educar. Entende-se aqui o ato de 
educar não como prerrogativa dos educadores, mas também presente na maternagem 
por exemplo. 

Estes recortes de falas ilustrarão as cenas ocorridas na creche e ajudarão a 
pensar posteriormente os manejos possíveis pelos educadores a partir dos conflitos e 
impasses que surgem nesta relação. 

Relatos:
1. Em uma das reuniões com os pais, a mãe da M. não conseguia colocar um 
casaco nela, e então ela (professora) pega a bebê e diz: “O que é isso M.? Vai 
colocar a blusa i ” e a menina ficou quietinha, e a mãe lhe disse: “N a prô! Você 
precisa me ensinar como se faz isso ”. 
2. A mãe da Ju é muito interessada na educação da filha. Está sempre me 
perguntando o jeito certo de fazer as coisas em casa. Por exemplo, ela pergunta 
até quais brincadeiras são mais adequadas para a idade e que ela pode fazer com 
a filha em casa. Conversamos bastante. Consigo orientá-la bastante. 
3. Não podemos deixar as mães ficarem espiando pelo vidro seus filhos. Isso 
atrapalha, tira a concentração das crianças nas atividades propostas. 
4. Não sei porque aqui ela não come, porque a mãe diz que ela come de tudo 
em casa (...) Ela fecha a boca, nós conseguimos dar umas duas colheradas no 
máximo. 
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No relato 1 temos a situação da professora conseguir realizar uma tarefa simples, 
mas que a mãe não estava obtendo sucesso com a filha. Ao conseguir realizá-lo, a 
mãe, imediatamente, ocupa uma posição de que nada sabe sobre isso e que, portanto, 
deveria aprender como se faz com a professora, pedindo que a ensine. 

No relato 2 na fala da educadora, fica claro que a relação harmoniosa com a mãe 
tem a ver com certa passividade da mãe em relação a educação da filha. Esta mãe 
está sempre em uma posição de identificação ao saber da educadora (detentora do 
saber ideal aos olhos das duas). A mãe não se autoriza a escolher as brincadeiras com 
a filha supondo que a educadora possa indica-la a que seja melhor de acordo com a 
idade. 

No relato 3 Como exemplo podemos analisar as regras que permitem ou impedem 
o acesso da família ao ambiente dos berçários de creche. Os limites para a entrada 
dos pais são justificados em nome da prevenção de doenças e da higiene, embora 
quando analisamos o contexto e a organização dos cuidados percebemos que essa 
regra pode estar servindo para dar limites a uma ambiguidade ou falta de clareza 
quanto ao papel da família e dos educadores em relação aos bebês. 

No relato 4 o fato da mãe poder dizer que em casa a criança come de tudo, 
provoca nas educadoras um incomodo, já que há um saber da mãe sobre como fazer 
a criança comer, que as educadoras não entendem, ou melhor, não o reconhecem. 
O interessante aqui é pensar que a mãe supostamente sustenta um saber e é muito 
criticada pelas educadoras de diversas formas, como no caso das roupas sujas. Parece 
que esse saber-fazer da mãe não é bom o suficiente para as educadoras, promovendo 
um efeito de rivalidade ou mesmo agressividade na relação. 

Manejos possíveis pelos educadores

Voltamos ao relato 1 citado há pouco. Esta posição adotada pelo educador de 
quem sabe ou tem o “segredo” sobre a educação da criança – não devolvendo o saber 
aos pais – implica, muitas vezes, em um sentimento de impotência dos pais. 

O manejo de, por exemplo,  poder devolver o saber aos pais frente a identificação 
– da mãe como neste caso – poderá fazer diferença na relação entre eles, promovendo 
um dos efeitos que que buscamos: a abertura e circulação do saber sobre o educar. 
Esta abertura, dá margem ao diálogo e não se fecha apenas em questões imaginárias 
presentes em ambas as partes. 

Assim destacamos dois pontos que guiam as possibilidades de manejos quando 
se muda a posição em relação ao saber:

1. A desconstrução de um saber ideal;

2. Posição de reconhecimento do saber vindo do outro. 

A questão da transmissão no cuidar e educar toca o ponto de interseção entre 



A Psicologia em suas Diversas Áreas de Atuação 2 Capítulo 7 77

pais e educadores e suas funções. O que se transmite dos saberes envolvidos na 
educação? A resposta para esta pergunta está atrelada à noção dos efeitos discursivos 
que se dão no “só-depois”. 

A educação seria, em contraposição a ideia de pedagogia, uma filiação 
simbólica, efeito da produção de um lugar numa história para um sujeito, em virtude 
da transmissão de marcas simbólicas. Educação como a possibilidade de a criança 
vir no futuro a usufruir como um adulto do desejo que nos humaniza. O sujeito da 
educação é o mesmo sujeito do desejo sexual infantil e inconsciente: não há um sem 
o outro e vice-versa, no interior da única existência que conta, que é aquela do campo 
da palavra e linguagem. 

As estratégias apresentadas por pesquisas em pedagogia (Bronfenbrenner, 
1979; Davies, 1989; Epstein, 1989; Marques, 1993; Polonia & Dessen, 2005) não 
propõem um trabalho a partir das diferenças com os pais, mas, sim, no apagamento 
delas, deixando, assim, os educadores impotentes quanto a seu fazer impossível. 

Lacan (1972-73) afirma que ao nos defendermos do impossível nos instalamos 
na impotência. Já foi dito anteriormente que todo discurso é uma tentativa de dar conta 
desse impossível, de nomear o inominável. Vimos que há algo de inapreensível no ato 
de educar, uma transmissão que apenas se tem notícias por efeito de retroação. Cada 
ato, seja ele educativo, psicanalítico ou político, reinventará a educação, a psicanálise 
ou a política. O sujeito sustenta a impossibilidade do ato ao reinventá-lo. O impossível 
está em saber, previamente, o que acontecerá. 

O manejo proposto pelo campo simbólico permite “fazer furo” no saber total 
pelas infinitas teorias, que segundo Lacan, é onde o discurso da ciência se alicerça, 
o saber se encontra no lugar do senhor. E esta nova tirania do saber é o que o autor 
afirma tornar impossível que nesse lugar apareça, no curso do movimento histórico — 
como tínhamos, talvez esperanças —, o que cabe à verdade. Frente a esse saber no 
comando (S2), o educador poderá reposicionar-se saindo da posição de confronto na 
relação com os pais e permitindo que o saber circule.
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